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--'--1-§u�i��, -Nenhum cidadão, I c) as D. racas de pret, exce-l prec,iolso gr áo para ° seu consu- BfNHMIN CilNST �HT E L E G R i� fiHVI a S í porém, poderá exercer cargo I pl�?dos os �lum.nl)� das e�coli:ls! m�. �andioca era o sonho doira. N a capital fede' !-lI f d : n li: _
.

.

,. ! publico d� �Slad?, de nomes- mil itaros de ,e�slOo supsnor: i do do lavrador, que n'al la via cada ult.maments a "bfa enServ, do "Jornal do CommerclO 'I' ção ou eleição, SI n�o souber! d) o� relIgIOSOS d.e ord�ns! uma fonte de riqueza. dous volumes BIl:�Hi\IIN' j� , _

- escrever e falls r a língua ver- monssu-ss, companhIas,. con- i E d'abi-d'essa obdíencls c"ga TANT, esbiç . de u.c i P "(' ';;1)!l!:;io, 15 de .Tullw

I
nsrula. grpgações ou

commun.Ida�e�lá roti-na, resultava o nosso atr ..z >, sy.o\elb!ca d . .I vida . ri J.�t ital Art. 65. Todos os funcciona- sujeitas ii voto de obediencia, o depauperamento da nossa li .. � f d d d R bl nChegou a es � cap
i rios uubl icos do Estado e do rf\gr& ou estatuto, que l!llP�'r�e TOlHa, ° estacionamento da nOSSa

lJO UQ .1 OI' a enu uce U J"

O ar. ccnselheíro Gas-, muni�ipio são responsáveis, cio renuncia da liberuade indivi-] ex nortação.
.

sleu a,
'

.

d" süveíre Tvlal'-l vil e criminalmente, pelo dólo, I dual.
..

I Felizmente para S'l?ta Cethari- E' escnpta pel: v ce d. ,\t�':(jfp,ar .... ao o

Iculpa ou omissão 110 exercíCiol Art. 82, São e�eglvels todos l na � plantação do café teve o seu d» Ap()s�oli:ldo p(fZ!l.'vi�I,? dotins.

I de sues funcçôes. os que forem eleitores e os que i tnlnlO.., I dos coibi- Braz.], o Cidadão R, Te xe.ra
'Ol':'d Art. 66. No �ctf) d.e posse d.o,tiverBffi as condi�ôe_s para o ldo?�/:�����o� �:s���:ntivoS aos

·Mendes.ien�p, ! :iirg') os funccionarios pub.h-lse�, s�lv9s asrestrl':�o�s .d�t��r:!nos os Iarraríores que, convenci. Como se venâc r, a obra dtlNas praias da Lapa, I'�os prestarã,) a seguinte sfflr- � mlll'-l?i1s nesta Constituição e 1 dos 'então do prro em Que por que se treta I)ISClH6 certos I; �I_Russel e FIa .i.engo, I f!'li1Ç[\',: «, Por minha honra, el!
na lei.

.

r.

.

tanto tempo havia permanecido, blern IS da n issa h"Hil .'l. d ... « n

t mar. acou f pela Piltr�1 promp:tto cumprir .A.rt.83. A concur.rencIlI �u. repartiram os seus .CUldcidos e mudo nunca 19lHL1do. P Ir;}. C ;hon em, o
.

"I
,Goro a mator exactidão e leal- hlica, em regra, servirá �e.bClse occupaçõss com a lU:clada lavou- i chamamos a auenção d} t-tado por vento impe itade os deveres inherenles ao pHlra os ,conlractos mumcipaes i ra qu� prosperando dia a dla,con�� dos, e e pAC ah:HHltr> p � a astuoso inundou as ruas i c·,rgu de ... , tendo sempre e� I

ou estatoaes.
. _ Itltulra dentro em bre�e tempo uartes relauvas á l)i):i'!:1 .n 1'-..

'

�. _!vi�laoberndoE"tado e s feli-] Ari.• 84. A Assemblê . nao todoouo�!ofutu,ro,�od.. à. anoss
..

a Ih Cf A'" OO,('lS 1318 í •

Ih d' d· no s furtuna ueudencia , à qnerra ti P ,r'j_
VlSIn a." .. .::) " .... , '" i cidade de meus conci.íada is ».

'

poderá encerrar seus trsbs lO� I grau e�;3, .0 h la1 ;�: :/1�." to ,: t' (')
varam-se a. granda aI-I Art. 67. São vitalicios e só a nn Ufles sem ter ',0lddo 6- '1m.!- O qüadrbo ,q�.e dl)l"d�"n.d.iTIc '3 gU3Y. o_ao ad ver}ir d \ H.epubl:ca., . " , d

-

·i· " I [)rova de 80 8J 'I o que Izemos e A' pe'" '-o"" rf'HI r!I"S"I' em 'ISt ra. O friO tOl l'ntenso. 1:101 sentent;'1 per p,ra? os sel�s \ o OrçellU •. nlO.
_ I ara elle ch ,roamos a attilnção

� ,;,� all"l'TV-b!.o. ::.._'..' '..
I'u'. . 1 :al'gds os funl�clOnarJoS a1wl- Art. 85. Durante as t-ies'\oes � l', re que notarlo que O s!goar esta 'mpo'tame ob a, p ...O P'�queto S:1J-I-c>7�fe'·' d h

..

,

'1 (AOS ehO S .

J -

f I 1 i

... ...... •

<IV" ••

'I nIstrJltl��s du EstiJ' (.) que ou- cess,1 (I exe�clCW oe. oulrd quo -

café GCCUp-l. jà, em tão poucos an- i uera�. aze -o por I�;"im'l( '.10
que haVIa seguIdo em; Vtlr'lffi Sllll? nom'lad,)� p ir con- q�e� fu�cçau _publlcd, !la!vo o

llOS, o segundo logar na escala. c�pllao da c']rP 1 d dog,.;!dn :'\l
d p o ......... ,.... I cursu ou tIverem maIS de seIs dlreliO ue opcao entre os ven- dos principaes ganaros de n ,ssa dr Auau�to X menes V ile; .Iy

soccorro O ct �o L ..QI '-U
• •

• I' :> b 'd' .

_

.

• l!!' ,
. i iOOOS de serVIço. CImeiHOS «(j f:.argo e O SU SI. lU

. prodoccao envlandn-!!lr, pell ',ürrel) o 0'€-nÓ/, arrlb·:)u C01U fogo a � Fi�<HI� ,exeep\u<ldos os er:t- de depulHif. IFarmha, 8588,962
.

Iio mHcado (5$000) mais I' mobordo_ ! fHeg;�do.:- "e ql.lA lrdla o Ilr�.4;), (ConfinúfI) k 19. no v ·h ., 368.7·19$610.
púrtaoli1fl d,) se!I'I.Oe'l,lf' r(''},' .

. 'f I Art. 68. A IlD:lsent'lIillna sÓ Caré kllg 464. 170
J •

B' 39' i\1
O lDcendlO

_

manl OS-I poderá ser da!]ã' aos funcdon�- 1"'��Ll(";IT�ÇÕE� no v. de , • 291 :H6$400 �a:t 08�, o�!f�.(,I"� '"

(1 .�tou-so no para0. ! rio: publicc's em l]onse'leiJ('lai ? Ül{i"dão prf'�Ldónle ,io,Es- Arrcz k. 729,045 c,beroy) cu
.

E�c lt,Sl]p�f,L1r d"
O a. u ·'tA Sa.n fO� de InvaltdRz no serv;co do E�-llll!lO re fjOeu rn'llS o seguInte nl) v. d"l "" 90.717$140 guerrJ, [la c,lp!tal fLder'\l.

.. p� q, ,�
... v

(1

l

.:" "� tad-.. . '.. i lel{�v,rlHllin(l: � . As,ucar �96 84.0 A obu a que :illl.ld rno� traz,quo tambi:Jll1 s"'gut ..... pu .A.rt. 09 S'rá lilstltUllO I) Th�rez-l 14 de Julho k.I"g. n·. v. de 848ã2$600 em o i,31J pnillsílo vvhm1 di S.• .. ...
' . , .

Couros 186 890 k. '.
'ra O su.l, chega.d·) a bar-: m 111t:1:) ° obng;alo�lO par;1 os PreSidente. ,_o Grilto fineZ1

no v de..... 80 581t$791 �eLr:llos do grande c dadã BJn�ra, foi obrigado a vol ;
lUnC'�l()llariOs do I!...;�"do. vossa ço�umllni(::;ção, eOllgra- Toucinho e b::l.nha plD'n COn!lt'1llt, sendo um Ja"

.

; Art 70 Al)s?ffi IllH e pr 1- til lO ·me rom vlJseo i1 curn o po· kilog. 205830 no iellü, q!l'lndo elle, ag H1iZ a-tar, devIda ao forte
:(;'s 11"" se lliv"lllilrc� II no. S',- VIiSHlb CilharÍ::Hl proffilllg:lÇão no v dl'<,... 72.615$905 le dernrfllva a uIL.m! ha m,temporal que reinava
j viço do E,.t>JtÍt:.'._ é gardoll.id a lei _t'uo,hme{ltal

.

l';sse �stild:)" Cereaes 751,517 k. de' s3lJd,de pHri O:St;� !.f1! .,� b •

na costa. I refol'ma. , .. . consequente elHJçãO eIl1<ldafl no v. de ...• ' 33.899$100 sdelra que s6!mpre amou e 'U 10� i Art. 7L E pJ'OhlDlriU á accu- M-lIlloel J. Ha(:hado, E!yseu Legumes 339,563
. fi. f I 'd dTele�rammas de úlon- mutação de empregos. Guiihr:rm(� da Silva e ChrÍsto- k Iog. no v: de 30.880$575 saw coU para a su,) ti 'c .1. e

tevidéo noticiam o nau Ari. 72, E' gHanli,Lt a di.- vàu Nunes Pires parH presi- P(1ix�34.091 kllog.
137171J.500

Sl1p'emLvtd I oublJc' j." 1 .

" no v. de , 11 j --- _fragio do CL\oa torpedei- Ai _tO 7"3 (;N' . h
.

i d;.
I en�e e

..
Vlee-pr."Sll enlt-\s lCllih- Gem'lla 129.800 k.

f.

PrOdUC'I(IS D�r,A eInOl'I·�O*1J.�, .'.: •... eH .

um Cl( \ a.;) mo E"t;1dO. -CI)RlOLANIJ DE ARo
no v. de . 9 266$400 u ." I' �

1
I)ras argentIllo danam I \ tem lor!) pnvl!pgla lo pelos Gil· VALHO E SlLVA, g IVHrndiur, l\Iade;ras k lcg. 8.7666500 A Republi(�il ArgentIna já "e.mina.do �1oz:1Jl8S, no ca ;

mes que eommetter.
, " Aguardflnttl Ilitros melteu os produclllS ('.',m qlJe. , ! Art. 74, Tud0S contnbUlrup E�porl.ac;ã() 66,600 no v. dfl 5.6976090 cnncorre á Exposição COIO�l-bo Polonlo, deVIdo ao; para as dilspezas publicas pro- Grand<1 foi a E-xpoltação efI. Melad,) 47,786 k. bianll de Genevà a re I "/Ir-setemporal que reinou no 'porcionlllm,enle a seus haveres etuCida pelo pnrh ,:!'esta capital, DO T, de .•. , 3,051.566 este anno,l e pelo modo que as leis deter, dnran,;e o anno findo; mélior,mui Fructas., .. ,., 1 651 200 Foram enviada .. 16.�) amo�-

sul.
iminarem. to mal:lr, pe,rém, deve ella ser DiTersosprodactos 93.064.$340'trlls de mlrwl'aes, 236 àe mG-O c01nma.ndante foi a 'j. A 75 S II tlste anno a jlllg-H pelo, genAfos ------ JeI'ras, 293 de plfipt's jnil.Ug., rt. . erã0 nu os os actos

9 9�7$7H
uunica pessoa que cOn-,:prallcados por qualquer auln- exporLad s até junllO prox!mo 1,1 1: i> .

triaes,141 de cer0aps.32 de
seguiu escapar deste, ridáde �ob li p:essào da força pa�:�(�dI)S Que publicamos, refa- legumes, 17 de olfl(,s,46 de fu-

f . ; publica ou de aJunlamento se- rentes ao anno da 1801, mostram Fui exoueJado o CId ldã,) J,)sé mos, /1SSUCiHes e arr0Z li 49 denau raglo. 1 Jicioso. aos [103so� lflitores () IHcrem'lnto Frar1Clsco d. NaSCimento. di) lãs.Tripulação () of:ficiali-! Art. 76. TodQS os actos, re- que vai tend,) a Dossa exportação CHgo lIe membri) de eomm s-ãn A ';Ilda grupo de artigos li
d d d I I

-

d I b
-

d que. ba bem pouco.; annns, era
b I d S expÔr acompi1nb<l um', Ilinllli-a e fJSap'pareceram. so uçoes e e I erilçoes 08 pO- quasl que de valor in"ignífic'l.otfl. d,rectl)I';\ do. 'Spll't e. lota

g.apl))" dq prodUel!H' U!Jld n\)-�(C�r'respondenle) ,. dere� pu.blicos ,do Est td.o e do SÓmtlnte nos annos de 1877 e Bé'atrlz lia Cidade do IUlJahy e Itida subre o pi1iz.= mumclplO serao Pdbhcôdos 1878, quando as populaçõas do Qumear para S)}b5�,tU"-() i) clda! pela imprensa, onde a houver, norte eram fhg..;lIadas pela secc�, dadão Geraldo Pewra Gonçéllt ou por editaHs, salvo o caso de seu valor a�tlDglo á elevada Cl.

lsegredo de justiça. fra, deVido à gl'ande quantidade
ves.

I Art. 77. Nas reuniões extra- de farinha dl3 mandIOca que para
i ordinarias da Assembléa só po- ali se exportafa e qU1 por isso
i derá esta ti"illar do Rssumpto IDtlSm'l era allameoLe cot1da.

I h 'd Tal {lmducto era n'aqu8lle tem-para que ouver SI o convo·
po o principal gen,..r<l da nossa� c ida.

.

éxportaçio e por isso, quandd OI ArL 78. Em caso de calami- norte voltHa á nOr'mali,iade deDISPOSIÇÓE'l CRi:lAi<J" I Jade publica o Estado subsi- sua Vida, quando a. secca já não P.:Ha o cara() dI' promotnr pu-Art 6'.) I,' [' '!
i

I • • •

II
l!l• tJ. CosIa \,OnstitUlç,10 (.Iara os mUlllclplOS. desfastava os s·eus campos, e a bliCU da comarca d\ Billsqlle fuireeollh�('e nlém dcs direitos f) Art. 79. Lei especial estabe- diminuta de nlor, volvia ao SilU

nomeado o c:dadã() Antonio Varios pintores argpnluHbgil_rtll:t�a, .(�shtllidos p�jll\ C'\n- lrcerá o sello e as insígnias do abatimdnto, porque não sendo
FranCISco da CI1Dbl. tO) estrangeiros residentes HUstillllçai\ h'u, r.il, {JS 'lUfl í ir- Estado. grallda a procura. diminuto era o

I Buellos-Ayres
vão enviar 11,-[.ili1)rn>,n\(' n'�U!hrem da fórrn�. Â "to 80. São eleitores os bra- preço que obtinha nl praça.

rao' tr b Ih á E
.

-

aI'," ff 't' ••• o" ·j'··1 t l' � 03 nossos lavrador3s, presos á Casarnento civil v�. S a il, os xposlça I e'.: to, ,'; C .:u� P�·lW·ji."O; Pljf!zlleiros niilos ou na ura lSf!(JOS
1 JCmcAgn, Ct8vendo L'S [JJf, .. q,OS.Dila ·'··t'b'·'nr,· S

. I I d'
- rOLma, não eonh!:lciam outr-o cu

r. ..

�

...
v "�'.:-:,.�. "," \lU, s;� aClléll'8rn nus eün leoes

C I d' Illgul'ar na expO'içA( pr l'u'[1
�,A I 6 i .. 1

• tlYr. qlld não COSSg o da. mandioca. 1S0n :5<1. c\v mente, no I \
I

., ""," . i.•.•. -. 11,<iÜ"."s .... 'irg11)t;'j)U_ IlIe1ocrlJ)tciso.elaiei. 'l' r 'd J 'I' 11. i Sll" roo.I-;qUtlallS_'ere,11li'.'1ri.L__bl' "

l' ,
3� :3ll0S a propna os ao p an •.

o .

� (l.) correrli,'3, em ," ' -

I
..
le"s SHI! i'(;"�S"IH'lS HOS b,v.- Art. 8i. Não pódem a �slar� d. J c:lfó 8r1!.m occupddo� PIl" pbfLl d'''i''':' \) I�.djdã) R\'J'rnl1�ldl)'. .

z!le.ll'dS, FII::H!lfl'H" ,os nonAi s', f.1leítt"es· T'ÇÕ ,. � .. ·ia '
uI. U "

iI �jibÀe8t.la� d"", peJ.'.ró "
..

dl' id.I,,!\('j.''>í!.!' i""':.'·i�,.(·I:\·.'II,;'ti-i: '�au) ·(J1S'·!1I ..�.d;g!)s" .�.1 '�qll;·' pouco ou ua,la IJWI -�C1tiU' G IZlf(j com d. R ,sfd:na :..-.� ..
>-,'

1 � ..,,, '. '.l'aw. S.Ü1l1. (htnariui\, IllOda, i �

ft Unico medicamento: o Rlh.ir de VtJ-ai} lels esti.iJjde�erum, b) os analpb,abetos� tDO allDO de 188.2. imporbn. o ide Olive.lra. Hame e (iu_co. de Ra;uliyeirll.

�STADO FEOERAl DE SANTA CATHÍliiiU

no

ESTADO

Pua (\ EIP()�ic;10 de 1��\:n
. .

em Chi,:aóo remf\lte a meSi,lla

�epublica amostras dR t 19O5
DJ c!\rg I de profes,or iQter! I de vari.lS clas ...es, ;IV. ia br· fica

no da fregllez:3 d·1 Me!lm, fo ie p�et:,seillentes ,ie C;Wlia 00,
eloneradl', o cidadã) Leopold'J f31JOt'�S, �avi:s: s:[�enle_s, de aif!l.·
d S G - fa, mIlho amartllo, las, oIros,e lJUZ-\ Ulwuaes,

e, emfim, de lodos os prOiJu-
ct··s Qe suas industrias agro
pecuariils.

Constituição

(C00 t íon: çã,,)
TITULO III
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SESSÃO DO DIA 9

o SI": 'E;f."y.('�n Gul-l C,mstiltl'çãl) e",t,á dependente dei m,
os, p,ortanto. fazel-o, ,de ,pre

Ih�rme.- Sr" pr .. wldeDt�, I) 161S eomel-menta.es. ferencis a tujo, prescindindo
projec«. qU'l aeiba d�· ser lido O SR' WKHNBt\: _ Estão se de atteudermos a pedidos até
pela nosso Ilu�,"'r, clIllfga sr, fazendo mesrao de amigos, porque si

La"I, c',lnsl':\',�(k!, Ci'IDO eonsis O OR�D)R:'- Não é possível nós formos I�!lr ou�ido,s A. tudo,
te, em matena (iíÇ :ml},otarlll e

qne já se e�l,pjarn hz,mdo, ql1an
também terta de VIr diariamen

COlando um unposto noro pare h"
'

d d
t� para esta Assembléa trazendo

- - ' ,
r oJee o primeiro Ia e o )$'SO' d �\. J br ,

ce-me que deve ser -nbmeurdo a sb Ih' I '

-'
PI arx» (l')� l,qÇO, uma qus n-

trela os OflllFi\),- e naÚet;d'd r v e-
- d I .r' �

«unm.ssão de nrc�me[ll,) aute- "I
'.' :i e en l, (fil, l � rt.'pltJ> lm',ll-

d .

'

PIl�(\IVt' tarnhern qUi� se (\,·teJam, lOS .

r' prnsegmr em seu- tramues f" -1 ,..I. II' l.l de l D' , ..,

A' "

-zen: o, qUJouu e as em e evemos pOIS nos ÇIW.1tr as
",,'\im r eque.ro a v. ex que " I, . fi'.' o

I
'

, .,

. _., !)M.tr o esta casa. matertas n ancerras e cip, eIS

seja remeuido a c\;mm ssao de e

Além d'isso, sr. premi, nte, complementares. (Apois-tos.)
orç-mento , afim d e,I:� t.HDILUr eu veja que, corno n'outras se·- As condiçôes do n,"IS50 Esta-

p:ifecel'., sõe-, já tem sido apresentada dosãode tal ordem.que nós te·
o .r, Presalent,e:- O II

-

d
' mos de desgostar muitos ,lOS

,

"
.
uma (i uvao e reqnenrueutos

, u
,c •

'" I.

reqne uneuto do ,J"b,e deputado ti � bli d nOSS0S armaos e p015 peço aOi

rem protecção DO proprro reg:. l° emPlbregluojs po lCO" pe ln'
meus illll�tre� 'collegas que(O me Ofla (e venc.mcmos,

. ,

mente, e p-rtanto , deuo de
O S W M ó empregam todas 98 suas lu-

d I
' R. BRNHa: - t as o s f

.

subrnener () pe Ido ! e v. ex. a _

d 'd' ,I •
zes e es orços na orgamsação

doaI) po ema, Impe Ir I) ulrellO I E t i
INDICAÇÃO e()[)�!der�ção � casa_.e rOlJletto o

de re "r I.

(lO nosso s iH O.
, '

'

prOJi�ctl) a commlssao de orç� qu. ti O SR, PHBSIOENTR.-Permlt-
Reqneiremos que lIe nomeie

meoto, "

O ORADOR:- E' necessarlíl, ta-me o nO,bre deputado que eu.
orna co:nmissão afim de dirlglr- OSr. Leal.-Sr. presidsll'

:sL preSidente, que nos
�
compe· C�lllO preel,ipnle do CI)ugressn,

se ao gl),erno du Estado, para te, entre os ,dI'Ver:so5 mUOiClpl(,�
OHiemos de q�e (I l�stado s� dIga Ille algumas, palavras.,

que 8::1le, por sua vez, faç� sen deste E\lado eXiste um anil pra
aeb" em ctJQl1içotlll precHla:', e C'inheçu I.) �elillrnent:l �Ie JUs-

tir ao t1,verno da Uo:ão a ne· 'I b nt'cÚ""a"I') que appl qoemos o t'Po, que dOtUma o eSplrIto do
• CIS! q:le e"ta casa anca $0 re '�"�" -' 't

,

,"

«9ssidade llígente que b.l e'O II. I ' �"
"

I) " ollHJo aos clamores du piiVO e nobre deputado, t:l pur I�!l1) as-

gar.se, por IOlermedio do tele-
e le IS, o I� vbtas prolecl rali. i . ' " , " / tou certo que v. ex. não quiz
Ks"e mUrJ'l''',p o sr preSldeolC qll,e ao Vlrmo� pMa aquI JeVt-

f
'

b
' "

d S B
,� J' I, ., azar censura a mesa.

grap 0, o munlclplo e . eo e' o IJe P 'r.:y qu') "pe"ar (la m\}s nos tornar vlgd�)n\es em
O . N- h

I I
""" ","'" "ORADJR:-l ao, sen oro

lO ao IHora.
t1qu8za do �ell 8(11), apezar de fclV.lf dos dlOhelros puol coso

! O SR. PRESIDENTK:-Foram li-
Sala d'lS sessões, 8 de julbo todas as proplHçõdS p:Ha o seu (ApQ,�dos. MU:l,) bem I) : das pdo sr. L o secretario alguns

de i892.-�"'AUSTO WIRNIR.-- eo�raudeClfJlenl(), j)H orna lei � .

O SR. WRRNBR,: - Mas o di requerimdntl)S e projectos que
E. LUL. da falallda�e tem ficado esque.

feito de requerer e �Ivre. ,foram envi,1,jos á mesa, u que
São iidas, apOiadas, postas CHj;) c aqu,'m d lS damals. Nó;, O ORADOR: - Na,) V'lU con· i esta não pOlha recuaar·se 11 fa-

em discussão e addladas lhlàS
que devemos coop�rar pua o

tra l'tlJ. mas enLendo que no! ler. ,.

IOd!caçõe:i dos srs. Salles Brazd engrandec'mellLo d!) i,}li,):5 clle." prlmelfO dia d;J� nJssos traba 1 Qilanto aos IntUitos que le-
e Lalz Pires. ' Il...o· )[ 1 na'I(!IO nó' .juv,'�!no' varam o nobre depu1,a(jil OI ()C-

que plfa o fultuo seráo um em-
u., ( I! "', '), '" '''l..U_ �,

. .. �. : l-'

O .r. Leal'- Sr. pra.iden, d' '

- ;,i,.;' ralar de ram ficar a COüsLltu'çao Cupu I�, êlltl:nçã') da caSIl, eu

le, pedi a palura para apre:;'�n� porlO e r qll.:'Z I, T.lau p le '00
I" " 'r' •. ', sou O pflm;�H'O a r"con ecer a

deixar e3ql16cid I o mU'liClplO de pe a,. le,s ObTlg<\io,la}, C,lUlple·, " i',', 1 hlar um projecto ti, lei, qlle tem
p. 'Y

mflnt.l\re� da. me ,ma. i sina J IlIShdÇ,'\, e ",orno t�
i tejn o It

por fim crear mais uma fonte "..11.'.. O W --E l' ';> t, _;,tlZel- .e que no snn,II;;) (e ze,

AlI! tKH ,. ��e, alem da j' 'ql](.�-; l-. ii" �R'd K,��KR. 8 as" r.l \ lu us dlnheiro� P,ublle,)s.. lendod. reodas para fi K,tado.
t i i l'a!d�n 1) niSso. I t L Il i

E&le meu proJ'ecto, sr. pres:-
za t ti!) leqeUllS, \,.1(, ,i;, ;}� pr, -� O o' ,.�. 'I vo 0, como en o, a casa POI e

porções pu 1, o SAU ;�nirandtlc'- i, t RA.()O�I·-I etilO Ju1lgue por I contar o contingente do meu
denle, um restabelecei U!.D im·

E
"

IS o o meu 1 Ui'; re co ega,quef apoio
posto qae sempre perdurou 8[8

mento. 1181e um pHt) com
me está honrilndo c')m os seus �

.

,

clpacldade p Ira iI- o}vi05 de L
- h I O SR., BARREIR()s:-Sr, preJl-

Santa Ca'barl'na como perdura
' , a pa r es, qU"H' U I) na!) recoll eça: j t

.. j l' 1• I I1raade c3ladfl além de mu,las b' f ',', I "'_ � ( eo e. qual! '_) p� JI a pj !:lvra
em todos os demais E�Lado:) do II , que, 'l uor,ClOn:HlOs mi r, i não tlVtl em Vista fazer uma cen-

Braz!!, imposto que, por eonve outra:'drlquezl� d!lill"''\�S. qoe trlb.Uldos e q.ue sou cO,ntrot ü";sllra quer á mesa quer índi�i
mencia de OCC,-lsião cabia n'esta ·em SI o e"quhecb, )',

na '_ por P[ONJ�ctos maIS llec�ss.rIO�, 1 dualmenle a qualluar dos

casa em 2 de Setembro de l886. qoe os seus i lt-lllhl� na,) te� ,dO suu contral'lo il :st,e�lI, � m/JUs e,)mponbeiros.
n,hJul que' do ('z'v v,dlH' t)'Sd' moas ente,ndo que,: ,a ,o,cc,aSI_ao;,' Apenas fiz um apP'J'\I') an.sFoi () (actomo\i'ado pela pro· é t � ,

-,

'

nquez:u '�o, �eu'l dtrell·)', 'i:a, !11l� ,opp"r uo�:, 'J }U �.B D· l'i meus illustrt'll collegl.li pedin'ÍotecçãJ que se queria dlspenur 3
:)JUI �o:que um�s ,e oUl o; tem meI.ro d!,,\d:)s on,:(,�sJ,�. t/ abalh?s! lh.\s q I]f� iníciass�mos os nos- ,

aliom:ls famllias, e não porque Sido ab:)orvldos plltu mutl Cipl,' 0d�dl,nar�,.�.� LÓ� '.' Vldnl�s tratil:!SOIl lrabalhos pela organisação
d'elle resullasse inleres1e algum d J I v,II

'J ,"prt.,lkllillf ,ou pe o menJS do Estado.
E t d

e () n ' e. dfl lJ1l\:.Jar. AS leI'; �0mplelllen- .
' ,

para o s a o. N'eg�i p'l'fe:J. qoe ml� rofar, t i {' t',·" (A'
Nao f!.l1 uma censura, repilO,

K' t d'
",",' ,

'

ares ta ....ow. hUlv',O. pOla- t t
•

f
'

,.

.;se Impos 0, sr. prest eo\e, ha a!D peq[l,j!J» Lr"piCUt1, l�ue (JI Ilos).
e a� o �ao o 01 que eu nao

e' () de t"xa -,lbrA h<>f"o""'s e le i d ' . � ,,'I' "contmuel a tomar o tempo li
.. IJ .J ç., v'" mall( 1 t) ()m�\Hlll p')!) goveroo Corno os rn�)êlS llluHres col-

iados qae pagan l} coojogrl SÜ· i<1 ex 'prllvincia, C{HIl uro pe· legas vêe1o, já IlxiSle qUllntiJ<1- ca�a. d' fi
brevivenle qUln,Jo In:lHQ;lio quelh) aux!I;('I, I� r. ,lO ii t'abllbo de de rt'qllt-lnm('n!ns sobre a app�:f�) pa:!S�'ue �s aJoes��: t��
berüeil'o, plH te.;L ImenlO. di}, sells h,b \�IO"":'�"," :Ip,('h,.) 1}.,�íI rnfllH. pe,iudü, augmento de balhoi fossem em seu inieio

Venho, p )18, restabelecel-l e �ue bUJ') "e aCIJ 1 (';i)rnph:\tiUl 'nk ,;e.IlClmenlilS, e SI !lst! ra:>:l rd lmciinil.dos paJa a ol'ganisaçà�
pedir que fique derpgad 1 a leI detertoradv, fJwt,tl-,.)s ,

Lo in:-, tt1re!l,liIS �lt',' v',�r

I das leis eomplemenl.ares,
n. tlt� d� 2 d� Se�embto de E' n'este '1duL'd,), 8. pit)S§

; /UiV(;rhnil!liHU; Inlelru 11 Demais, sr. presidente, v:

1886, bem COiD.) que [J 1 p:l' le j
• Ptll ir me o rI' a 'e Venel!n�O-,

ex. labJ ,'ue eu sou incapaz dH
< d(j�e, que eu ap, e)eu\!) a COI}, tos

'i

relativa a beos dél raiz, a navios slJef>i.ção da cas! um IIro)'tlctG de (). W \r'.
P'}'

dirigir censura a quem quer
f

' , t' .SR. ,ER.NER:-.,\)'j'� queseJ'il.e a uzn mcto, sep e:ise Impo�, lei, pediodJ um aU1tll,) pa, a ;} de impedIr ISSO. •
"

ti) revertido CQmo reodl pua (iS ree�)n:Hrueçãí) l1'esse Líap,che. O ORAOOR:-Eu tenho mai
Como v. ex. Vi, Ja se acha

municipalidades respectivas. E' h1 ..
, apolado e jalg;idi) !�xpel'lef1da dI) que o nobre de. sobra a mesa g:a�de qoam,d�d!)

Eotendn que aSglffi deve ser, '.Ibjecto d.l dMi,be }H;,ã I o p'IlJeu olllado. Tenho vindo I:i (�std ea-
de reqaerlmen.'h, pedlndo.lu

,

sr. pres dente, p1rqlle SI 06, ClO n. 3, que foi a :mp,'ilJ!lr. �IÁ r',r qUiltro (lU rünCQ VtlZflS. e gmento de venc meot'ls, e onde

iilamos ás munleip,dld:ldes o Im. O ar. I.? 8arl"eit'n�:-· sei os emb:traço� qUfl causam iremos pH:l", ", fõrm'ls a\tander

postn de lraosmlssãl) de pro- Sr. p!6�!dente, e>L3ndo nÓi, semelhantes rt�querimí.lntns á a t\ld 's alIe:; ?

prledade. e si como tal f 'I crea- hoje, oo� nOSS(l:; trabdhos ord _
Assemblé�, e especialmente ás E' ne,�e3sario que de alguma

d "I d commissõ�s, que sã·) obrigad,jS fórma pl'()v,deQciem)s par... que11 este Imposio, e mOlto nlta a nanos, eu eULendo que, epols d
que elle pBse a perlencer á de Lermos feito a nossa C005tl-

a ar lhes s,)IUÇão. elies não se rep{oduz�m.
municipalidades. ! �uição, e d'e�ta dependendll leiS Si nó:i, de prefet'e'1cÍ!\, fqr- O SR. E. GUILH8RMB: -- TH�

1 l I b
mos i!Uender 3 estas eousils. uba contianç \ u,", commis,ão Ui',Entendll, sr. pre�i( enta, quelcl)WP

6UleCH3fe-" P,H(\ ii 0<1
gaslan'io o melhor tempo SI}m

aos oaVIUS, (lue ná) sãll consid'3- lDarcha d:l adm!nls�ração, ,leve '

E I orç:lIli6tHO.
organISrlr o stal�O, me parece O ORADOR:.- Tenho tamb!IDrados como be03 moveIS, seja! mos, em primeiro lug'H, tratar
que nada mais farrjUlOS que nj-

tambem volí:ldo este imposto, fi, d'eSilas leiS, que Sãll de gr3I1d(� produzir aquillo que os dtlPU' de alteuder a IOteresses da Clr

cando aSSim dividido em doas urgeucia, para o que eu faço um tados fizeram, que foi não tra- cum8cnpção que represento,e hei

partes, com I demonstreI appello aos meu'l distiOctos col- lar dos interesses reaes do de pedd,i)s .••
Parecendo-me ba$t<lllte o qtle legas. mesmo Estado, e antes deixiln- O SR. WBRNBR: - E eu e�loo

dlss.e p:H3 fundamentar, o !.Dell S;JU de t'pioião,sr, preside[He, do,se Lenf pcr interesses... prompto a allXlhal-o com o meu

b d) UM SR, DEPUTADO.-Pessoaes. voto.
proJeet-J, ,s::lnto-me, o rJg�n o-� que devemo.'i, por um mo·

me,desde Ja, a dafeadal G quan. meDt!), p:e:,c adir da apresenta
O ORADOR ... peS50aes, como O ORAD'H\': - Não acho, po-muito bem diz o nobre depu-Jo em discussão. çã'. de ou"o:; project05 que não tado. !ém, (;ppor\U1H a occas,ão, por-

E' lido, apJiado, posto em sejam de I[Dmed,a�a nece/�síd'\de E' por isto, sr. presidente, que, depeodeado a Constituição
dIscussão e approvado o proje- pub!!ca, (ApJlad)s) I porque que eu entendo qUt) devemos q�e prOrDllig,lm,)S de leis com

cto elll questão que re�labeleee é preci:,o q!l\� nó; fi H leIO fJfilr.'\�· no assuml.lto primo!iial, p1eooerHa1es, roe ,�GH6ce qae por

o impos,o de heraaç18 e ,leia-lorelDos qUf' pua defiolt!va or .. p,.)rque nós VI6ro:0:; a estd edS� 'ella& devem l<j ImClar os OOSih)')

dos. " 'gaohação do Estadoi, a Dos:;a para organísar' E.Lado; deve-l trab:.lbos. (ApOiados.)

pelo contrario, esse pedido em

uma flHilulçã;) muuo jnsta.
Tsrmtnando.tembra ao sr, pre

sidente a necessidade d;\ nomea

ção de uma commissão pua re..

Vi�r o reg1mec to interno, que,
se não labora em erro, aeb i se

em de-acô-rlo cum a Constitui
ção promulgada.

Lido.apoudos e jl1lgadl) obje
ctos de deliberação, vão a I�D·

primir os projectos sob ns.

I e 2, Já publ-e idos a, ns

mesma occasião, é nomeada
uma commissão cornp .sta do�
s s. Guilhe.me, Srlles Brasil e

Evangel sta Leal para tratai' do
assampto a que se refere a' se
gainle

II I
.

1 i ."
ql 'I,

111/i(/11:1 '

i.llil '1,:
. II i"

f ��

F,!I DO§�O (,,;OI"reItiolJ,{,.n,
..fient�e:� 8In JJonr"i ... ps.·"
aOl'lll.unciio.." (;. ...·eclall:netõ.
o sr. A\.. fl.. ..'ret.t�e� ...u:-&

,)11
J", '

j
I

II�'I
fH

A��KMB1ÉA U�GI�LATIVA
AfIJ mei» dra abrr-'G ih sessã«,

a hf1.Ddo-se presentes 06 SfS. dr,

B!yma, FilO,�L() We'rwf, V'6r
:te:)" Elyseu, Lu z Pl-cs, RICH
do Bar bosa, Leal, Elesbão, E -

gelck,e dr, UlysH�!l,lenente Bra
z i, major Caprstrano, Barreiros
e Gsndra.

E' Ilda, posta em discussão e

approvada a acta da sesfão an

tenor.

Depois do exped'eo\e é C,)!J

cedida a palavra ao sr. .. se

cíetario, Fausto Werner.

f

recenle ii mail/c p o a que 41 re

f;�r(�, elHie dias um auxilio para
o ':lleib .rameut(o d3 est,ad co que,
p 'I. odo de Oxf,Hd ao RiO Ne

g nbo, ��Ie até o poIvo:"do dos
F ",g(jS(i� 0 :a acquiAlção de um

pi HIll) ;)nde fillssa funceion:u a

e�ei)ia que f'Xl�I.!J ua sede drl
Uk.'imo [11 l] I) 1(', P í O.

p"r:, s(\ll&h�er a e�s:as <leces

si(hde� 1[1�ldiaveis e da mUlOla

impdd�\ncia pede a quanlla di
rn .lot'\ de 4:00Ú$ d� réiS.

O,Z í!)(WI que n&./l jnlgue,a
cai�a que 'JS SJgO:l�'Hlng dl.l5 pro

j,'ctns pretendam OIH�' "f os co

fre:> do E*ldo.
PreCISi). expliea r ::\ seus d:-

1;;1:\<8 colieg IS que LI qu'l n lia de

4:000$ r{� '. ft�l distflbOlda em

pnnciplOs Je 90, pe!;\ <idmIllIS
tração passada, de dlnbelros da

Unlão,para ;-J factnra dél. estrada
á Papandova, e reculblda, actu
�lmeote,a.o thesouro, por ordem
da p�tflotioca Janta Goverllati
va, em razão de oi\) ter Sido ella

apr\licada ao fim para qae se

d,.: í,oàra, pOlS que, até pflnci
p; :l .111 aúno que Cllfre, achava
g ....J eliaem poder de am dos mem

bros d,. CQrnmlssão (ara \al fim
Kwroeada, e, porlaro!to,pedmdo o

ü�, 11'1' igual quantia não vem,
UI: modo algum, onerar o oro

çamento em vilor, importaDdo,

o sr, Faullito�Vernert
COI}] � palavra dIz que ;: !Ilustre
assemblía nã.o de�c(lohece a,

ó!íí'llíNtaGCIOiS espGClaes em quI'
se i'cba o muolclplO de S. Ben
tu, a coj; lDdlC:1ção deve a húD'
n de occa par I Illfllereeldamen le
3. I�adeiía de depulado,
Lirwlrophe com o vlsmho

Eqado de Paraná, e na qaal se

aclld ej]�ra vada a zona II tlglúsa,
a eoruarca di S. Bento é, pare
ce.lhe, para onde de,elll con

verglf todas ai 'Islas patrJotlcas
),(da a aueoção de S�ilS dignos
collegas.

O'abl os mO�lvos qae lenram
o orador e seu dlllSLre collega,
t0preseOlaute do muolclpio de
S. FrancIsco, o sr. Evangelista
Le,;�!, a agSlgnó\r orna 13d ea

çãn lia q!1al pedem :i nomeação
de om3 comrnl8são afim de dln

g,-:..,: ,\(> goveroü du Estado para
ljU<! este, por sua Tez, faç� sen

tIr ao gevernc da Un'ão a ar

gcute necessidade que hl em 11_

g:'.ir-3ê. por !Ole, med:o do telp

g'/ii,ho, �o I:Ltoral O importan
le e hHuroso muniolplO d. S.
Benti.

CGo\inu Iodo d z que de OU

lra" nece"sldades palpIl3ntes se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CAIXAS. JO�E
,) j,! ,dãlJ dr Antonio Geraldo

'f. xoira, juiz de d.r.» to (J 110 au

Z'"lHl:lf, da comarca de São Jose
do Estado de Santa Catharina. &.

Faço s',ber ao,", ql1B o presente.
UI; ta 1 de ci tação de auzentes, I

C"!,
' O pr aso :18. trinta dia.s "irem. Io n : por este JUIZO se està prece-

:4 '1l.(7 ao inventario dos hens d» i

x..":lin ds fal leeide D. Joanne i\1 na de Jesus.de qu-é invemari .. ,

H til o coherdeiro filho Ignacio
J\)Hl de Jes us Por es te foi deela .

rado.uos respectivos autos, que os
herdeiros ManoAI José ele Jesus e

Auacleto José de Jesus acham-se
»uzentes em lugar não sabido ba
mUitos anuos, pelo que, ordenei
por despacho proferido na peti
ção in iCI al, q ue se publicasse idi-
t '0;; com o praso legal, afim de Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e

serem intimado ins ditos herdeiros todos os outros Estados.

;.J:lsrotps, _a virem se apl'€zentar! .•
n -ste JUI80 dentro do referido! Reahsa emprestímoa por lettra e, em conta
praso de triuta (Las.Pelo que�cba -! corrente sob cauções de ti tuíos e hypothécas
mam-se e citam-se os menciona- tídd08 herdeiros ausentes para com. garan 1 as.

parecerem neste Juiso , por si ou

por "AI)' proe-radores legalmente Becebe dinheiro a premio nas seguintes
C( nstittndos, a assisurem Oq tf'f -,' condições:?IIOS_ ti. wbVentUlO 1

até fin'I·,l conE' Em conta corrente de movimento. cI.,m retiradas livres 50/
C 'jQa", SI) pena uil rAve I".. p

. /0

para q,;') chegue a" couhecnnento I or lettras fi prazo fixo de 3 a 5 mezes 51/2 %

�!')�tlfl!B;rye:�:�I�\sed�a�;��lOt:;'�J: : ::: 19: ti :. . � � ----C--O-MPANH IA'"
.. �" ",', .,!'fix:"I"'3 nus '(Ig'\rl,�j O A

.

I
' <. ".11. . . " ", cente O o 1

l;l< ,·tI' .)I('i'· :2' . Jb',('a'!o, pAhi, J
-

C
.".

,

su -ageo e, .

�íli�o':!�:\3�i.1�L:·"J::\'I':;:�' i�;)i'r:2-�';;�;:�-���Lr: ..;· 0j'
"- A. PAULA VIASNA

PRflMwJ"ORA DP INDUC1Rl�Q E IM1Df[JORAUDNrrnQv ir Ir; '.'d�.V í." e,"'_'J "a, ""Cr!\'ãol do(§· P���(,·en OI �,) e I.l.z�d Pbara �mbrulll;), reSfDl. u. U pj [ J /lJ 1 J�L 1 nl� UJ
Q'.l' o ",('fi:\" �Antonia Ge'raldo '"

""
.

Ito mall\- orrao,. filJh 1.' penDa:,
'j";.' ,'JNira,

A mezaadmlillstratlva da lrman· Mall,t. caixa, s�i.bao, kll<',. tIJr(�I- SE'OE l!\ln RIO nf�:, J \N�lIOO
������� ,"",.,._�...,",_

dade do Ssuhor Je�us dos PlSSOS. das ns. t, 2, e 3. uma, tubos pa· 'H1.J � n
e Hospital de. Caridade, I'm obe- ira lampeão os 1,2. e 3, um. tin- 93 ::FI..'Ua d.a Q'Ui.tan..cl.a 93
dlencia ao preceito do § 11 dO � �a SHdinh�, meia botija, tijdo"
art. 40 do C '!Dpr omíBso, Lz pu_linglezf38, u'n, V<lllas d·, s(lbo. eai- Segundo sorteio de amortisaoão do empres-
bllco, para conh;clm'iotn dos iO i 1a d � i5 k:lo�, uma, dlta� de timo por obrigações·
leres'lldos, que IlO dia t6 <lu (:,,1' I CO�p(\,iÇã,fi. B,)ugiHS �Ap()liO�,
rant�, As 4 hor(i� da la' d� fHee '('H,"l� ,j� ·tiO vramm:). ... Ulll. di

I'"rernio de 100:000S

be no ClHjljl:;lr;rio propo$t;j8 (H!;, las id'jm Naf�I(H):lL p eilb ,1" 3�O Sor ( 92 . - o. 3229
:}artas ftlch::idas para () (uruí'CI_,:gramUllls, um T��·,i)llr;!s t� pía� '-r·eutio de 2:000$
mento, duranle 03 meles de Agos.l S<iva, urna, d;t.�,s de "lpÓ, um'!.
lo a Dl"Z'lIIlbro do corr. nt,. armo, dlt!is ;J[Urrlcanas. uma. Sélle 48 . , 1). 5989
du8 S(�gu iates artigos ntlces8<lrio8 G"llsistori" d� lnrHr!'i.1iifl do 'pl("etni·� de 1:000$

O leiloeiro José Syglll ao mesmo HO!lpltal e pbarooaClil a SeàhorJesl's dos P�S�GS . Hospital
d SérIe 5 .. n. 1il53

Junior, compAtentemente seu cargo: Viveres e dietas- A- e Carldad.-, na C da.Je 'o 0·····
_

d f
'"

b'
". (IlAixas pasHdas, kilu; l!.ssucar I t 'rro. R de J.llh, d, lR!)2 ._ O I"rem1oii de ;soas

autOl'lsa o, ara 0Je, a:-; refinado dll2& qIBlid:'d .... kIJo,·i.·Secrata 10 JOd:,.\{ de B Clda- ., >

11 h-
' .. Sé,i€ 0\' . n. i965

oras, um Importante dito Idem de 3· dita, kdo: dito I de.

leilão de: redouGo Claro, kilo; arroz pil.do, _.0IlI.___'�!'U__"
»9�) .. ft. :\:157

kdo. alótricl. kilu; alcoo! de 35',
Marquezas, camas, guar l'ilro; alho3, resteai. azeite doce

dfl roupas, cantoneiras, b· de L\sbô�, litro; amendoas do< _llWl1IMlilit6illffla;9lrJD&1!!ll���

petes grandes e p,�q{]eof)s,
remo, ktlo; bacalháu. ki!o; baia·
tas inglt.'zas, kdo; bJ.obl ;j,; por-

molduras pretas e dllu ra· co, kilO; dIta Sem s; L kllr,; b ;Ia

das, espelh0s grandes e pe- chas, kil'l; boiacbinllas, lulo: di

b 1
tai am!�.rtcanas, kllo, bis�out;,

qneno@, a aios, l'ei(Jgi<J� de lrlgo, kilo; bananas de S. TIJo·
de ptlrede,qu't.dr li',Uma m::\ mé, ULDa: cebolas (ie c1btça, rt;S

r.hiua para engommM 1'1)11
te.'!, chá hyson de 2&. qll:·lIkhdl3,
ki.lo; dito n;;ciunal, klío; Cdr!\e

pa" mezas grande� e poqne v8-:de, kdo; dita seeca, kdo; ca
lFl'l para j(lgos, baleles, ba rê cha �.Ibado. ktlo; comlfih'I�.

kiio; chocOlatfl nacional, klloi ta·
C ,,:1.:>1, moringas, estantes; rinha de mandioca, lttro; dila d,�
u)i\Jhinas para c..fé, portfÁ- trigo. kilo; figfl8 pas:!ados. k"Oi
r tões, lampeõeH de d íver reij:lO prelo, litro, fran6os, um;

gallinbas. um!!: goiab,dii, kllo,
!"('''1 t:;ostos e tameHlhOH, mo Ilerva-doce, klio: herTa-!D;.. te

za .. � p:U3 costuras. louça e (�m (ola, kdo; dita em pó, ktlu;

t<dherc'l, cadeiras, objectos laranjas, uma: leite. litro; man-

teiga n'icional, kilo: mél.rm�llldll
de cOl"inha e outros que nacional. kilo; dila de L1cbôa. ki.

deixf.ltJl;\tl de mencionar. ln; ma,lzena, kdú;' macarrão, ki'

O
lo; o,os, nm, pão. dli 120 gram.

H JE mas, cento. pão d� lol túrrat!(),
á:� 11 bor IS, na ebtll'ar'à do ou frflsco, kilo. passas. kilo. pel.

Br. Feru"ndo H'l.ckr:dt xe, fregeo, k'lo, pimentis do rei

__ ., no, ktlo. qu"ijo. kJo, roscas d'3

S'rNl.ji'R BOM JrSUS 'tngo de 50 gram�'l.s, uma. tj·
í. I,U ... 1:

r)]()Cd, ktlo. toul\lIlho, ktlo, VI-

O abaixo assignado, procura- oh!) do Porl/), litro, dilo virgem,
I)nc da festividade do Senhor IMo, dito branco de Lisbôa, litro,
Bl;m Jf\!'lIlS. que se venera Da vinagre naCIOnal, litro, sal. litro.

Ordt'!l) 3& dfl S. FranclSco desta Medicamentos: - Os do catalogo
c'� I!:,I, no d a 6 dI} Agosto, pre- di.. drog�ria Central do Rio de Ja."

tHnd' f:lzel· 1.1 Coom todas as nove- neiro, q'lo pOdo ::;er consultado
n;; ; c "ta por isso, não só com os na residencia do infra assignado.
j"'z"s. jUIZ?S, (!lordomos e mor- baseaodo.:l8 as propostas nos res

lh'1'afl, que generosamente t�m pectivos preços. - Div.erllos arti

í.ili,e ... i' d' r.0m 811<\S joías,_ c()mo gos: - Aguardente, litro, alfale
t ' h .. " C ,111 (o" \'/HnH r., r!l'lvotas IDa, kilo, alcatrãO, litro. agua-

íln· li' no C(J'it!j " 'r'd"a mail:rJr.ll.klo.capi.uw·rlcolChí\o.mo.
,. II' I) I r 'Ibrl• inc"'osu, kdo, kt31'osenr', lab,

;:, ff t;: f'f)' 'n �:·r p·,'r� \ huoa em :l.(lh,,�.()ento, rnlluo em

\) \. "h \ ,\ ?\'), htm P ,]vllho' liLIO, phos
. J. " __,;." l' ,_lh.

' "hi}!'f) I �W tltn,"l. gro�n, papel ai
$ masso pautado, rasma, dilo bnD.�

"I;L'�J"L', I V�l'H(I,� �l·:,,·:r� r�� I::� ,�o ,I C

C � S AS.I i.1
.

,. t, .' J ",_: �

•

c u .. ,_"'.... j()',\ muita urgeucra pra.

B1NCO UNI,I/i' IllJ1 �'. p,.".".l,· ULO
situ.rd» 0(1 E..;t,f'Clti), G"mllciza i'O de 3 caaas. não

}\ ;�U l1J l'"
uma cusu nov« e I,"'paç l>ola., muito lmge d» theatro

DESTERRO ��Utl, pa",LO IHvol'edo!o1. etc,
I

2a ta Isabel, de preferen-
4 R U A T R A J A �:r O 4

rata se na mesma ohaca- oia mobiliadas. Paga se

Ea'ccfl sobre a8 se-guintes praças: r:l, cnrn n pruprietario bem;quem á� tiver dirija se

n�o DE HNEll\O-l'toSS<i Agl'nclll
� Luiz A.ntonio Marques. ao hotel Globo e deixe

SAO P!ULO--No�sa �li1l.riz, Agenei(\�..:: de' S:lf),t;,'", C:.smoi- .v"",,'��_·,...---"'�,---

nas. Rio Claro. S. Carlos do Pinhal. Sorocaba , RilHiráll PretG. CASA
carta com o nome e mora-

Itat.bs, etc. da plll'a ser procurado.
PARANA-CaÍxa Filial df\ Cur ityha
GOYAZ -,. ,. ,. ,Gt'YIlZ
PERNAMBUCO-B�ncil Emissor
RIO GRANDE =Porto Alegic t'l Pelotas, Ba nco d;, Hepublica.

Procisase comprar uma
casu para pequena família.

Informações n'esta typo
grnphia.

ATTENÇÁO
'Pendo dosapparecido

um pequeno cão lie pello
branco, malbnd» do preto
e que dá pelo nome dingo,
pede 80 á pessoa que o tem

em seu poder o ftwor de

entrt1gal-o n 80U dono o sr ,

alferes Lemos, que gratifi
earã, si o exigirem.

Aluga-se
A o.rsa á lua 'I'iradeu tes

n. 72, com b .ns comtnodos

para fumi lia. A chave OH

CSAa contigua.
Tra.ta-se com

Ohristooão Nunes Pire.

Leilão Prennins de 40$
Ser e 5 • _ o. 1 U7

« 8 .. [I. 2584
» 9 .. o. 3905
» 13 .. n. 5737
» 17 .. n. 4879
J i8 .. n. 420
,» 20 .. n. 3062

1 J 25 •• u • t 6 t 4

i» 29 •. n, 5577

í» 44 •. n. 4:665

I J 49 .. n. 3668

i J 52 '. n. 4189
I J 59 .. n. ·H58

I,'» 63 " n. 4027
J fiG ,. D. 4946
li 70 .. [lo 398·5846
» 76 . D.· 2222
J 79 .. l!. 5908
J 83.. o. 2i9
» 85 .. D. 3606
J 88 .. O. i692
J 89 ,; [I. U80
» 97 .. n. 3560
J tOO _ u. 5900

�"u'''�lnl .. t'''' d{'1
,

ç.: �). r; t'
Sê, ie 4- , :3095o

J 3l L!', 3'1-00
• :n .

I' 05.... � .

J ü:1 L_t, r�::)í)5
• (;6 . o. ;):10'2

Em tnoas :IS nlHDas sé' ies d,) D.

3229 a 3238

JOS� AURELIANO CIO)OE

"

À. ae l!'u,.,a.

(Lde A i lJ" J .' quina Cida-
de, Sl�l1� sfJbrÍuhc's e cu I.rent�o",

nhi'�da! !)gl'f:\docem c ,di SérIe J t . ,

dmenl',': fi, r"rl,,;� �." P'»\(idt'i. i2._
que ''':� di;:Ji :,'r.'ii, cou ,lU. J 14

Zlt a ui t,m:l, m· I f';Jid ai, os" 20

l'eBto� mOl'taes de seu ir)lll I:
29 ..

pr'e 1embr'ido e ch!IJ'ylo
35 o •

, ,J 40 ..
lI'mà,), tw e (;ulllHd(" Jo�é! J 43 .

AUlüJHH;') Cl'1I�f}�)� Ü ih;;!,. 46 ..
nov,) (i,'J OJ)K'H"ida,o p,H� �Fi » 48 ..
sistir á miss,\ que, pO' sua'» 79, •.

alam, ffifW<h,í1l re;';,H na,
J 77.,

igl'eja cj,j Ven'.�l'avol Ordem
» 84 .•

Terceira dd S. FI'anei�cl) da
J 87 .

J 93 ..
Peniten�:i!l, Rexta feira i 15 J 96 . ,

dI) cl)rr�Hlte, fl.-: 8 hOfl�A; P.·emioli!ll de ãO$
setilllo di'1 de seu pa':lSâ - '::'é' e lO.. n. 3204-
mento, pOI' cujo acto dn re- J 12 .. n. 4382

ligiào e caridade Hotedparn » 17. [} 2366 ·2594
O seu etenlU reconbeci- » 21.. n. 2t 18

mentu.
» '30.. n. 2437

A 't
. J 31.. n. 3654

provOI am, \·ut; OSlm, .ii LO 3 6" 9J 'i.. D. 1 'i 53 O
opportullidade pIra agra- » 48 .. n. 3141
:ecer aos 1I1ms. 81'S. Fabio J 51 .. O. 4837 C()ntinú<l a veoJa dos titalos.
Antonio de Farh o Severo J 52 .. n. 2250 P 'daga-:ie os crJl1pons vencI os

Francisco Pereira oEl servi.. » 59 .. n. 458'1-
a t· de Jnlho.

ços que prestan,m, nào só �J 79 .• n. 419-595\

dUl'iilHe a enfermidade'
J 84.· .. n. 7.423587 A�,p,ole6 ne:;\:\ cidade
J 89 .• D. 'i

dl.iquel finado, c [1]0 P(JI' j J 93 n. 697 9/,,7j Aild�é.�Wen1ha�qan e Vir-
ocoasião do beu fuuí;;raL., i» 94 .. D. i 206 l, gtlJ,o [Jose V1>llela.

de 1006
U. 1503
n. �{i �'� 5980
LL 1.432

n� 425
D. 4966
[l, 5t52
n. 4154 4t�5
n. 4884,
o. 5065
o. 1994
D. 29R8
n. 3536
n. 5173
[lo 31535629
11, 3()59
n. 263-1266

Premios de �S$
.:.-

Séloe 92:lo n. 321 Ü a 3228
» 92 do O. 3230 a 3200

Sér:e 48 dn n. \.5981 a 5988
48 do n. 5990 ;}. 5997J

Em todas as \lulras �êr!es o n.

5.989
Em t,das�, ,\I]tras séril�s de AO

mero par o O. 1.453.

RIO. 30 de Jonoo de t 892.
-o direclor gerente. Wen..
cesZà,') BeUo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




